
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRAR EM CASA 

DOMINGO DA ASCENSÃO DO SENHOR  

ANO C – 2022 

 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro a 
bíblia e uma vela, convide as pessoas para se juntarem [mantendo a 

necessária distância]. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio 
por algum tempo. A pessoa que vai presidir começa a celebração 

com os versos da abertura. 

1. ABERTURA 

-  Verdadeiramente ressurgiu Jesus! (bis)            
Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis) 
- O Senhor Jesus, ao céu foi elevado. (bis) 
por todo o universo hoje é aclamado! (bis) 
-  Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 

-  Quem preside canta, os demais repetem: 

2. RECORDAÇÃO DA VIDA 

Neste domingo, recordamos o dia em que Jesus foi elevado 
ao céu, levando consigo a nova humanidade e o universo 
recriado por sua ressurreição. Deus entrou em nossa 
humanidade pela encarnação e a criação entrou no coração 
da trindade pela ascensão do crucificado-ressuscitado.     

3. SALMO 47(46)  



Cantemos a força de Deus que, por meio de Jesus, nos 
conduz no meio das lutas de cada dia .  

Por entre aclamações Deus se elevou, 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. 

Povos todos do universo, batei palmas, 
gritai a Deus aclamações de alegria! 
Porque sublime é o Senhor, o Deus altíssimo, 
o soberano que domina toda a terra. 

Por entre aclamações Deus se elevou, 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, 
salmodiai ao som da harpa ao nosso rei! 

- Oração silenciosa 

4. ORAÇÃO 
Oremos ao Senhor... (breve silêncio) 
Ó Deus de terna, compaixão, a ascensão do teu Filho  
é certeza da vitória da humanidade contra todo mal e 
injustiça. Faze-nos, vibrar de alegria e fervorosa ação de 
graças, para que, membros do seu corpo,  
possamos cumprir a missão que de ti recebemos.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.          

5. LEITURA DO EVANGELHO - Lucas 24,46-53 

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

   Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 46'Assim está 
escrito: O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao 
terceiro dia 47e no seu nome, serão anunciados a conversão 
e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por 
Jerusalém. 48Vós sereis testemunhas de tudo isso. 49Eu 
enviarei sobre vós aquele que meu Pai prometeu. Por isso, 
permanecei na cidade, até que sejais revestidos da força do 
alto'. 50Então Jesus levou-os para fora, até perto de Betânia. 
Ali ergueu as mãos e abençoou-os. 51Enquanto os 
abençoava, afastou-se deles e foi levado para o céu. 52Eles o 
adoraram. Em seguida voltaram para Jerusalém, com 
grande alegria. 
53E estavam sempre no Templo, bendizendo a Deus. Palavra 
da Salvação. 



 

6. MEDITAÇÃO  
-  Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do grupo: 

No relato de Lucas, a paixão e a ressurreição desembocam 
na pregação apostólica, universal, começando por Jerusalém. 
Como nos Atos dos Apóstolos, Jesus chama os discípulos de 
“testemunhas”, e afirma que o serão diante de todos os povos.  

O objeto do anúncio é a conversão e o perdão dos 
pecados. Para sustentar esta missão de testemunhas, Jesus 
lhes promete o Espírito. Pede que os discípulos fiquem na 
cidade até serem revestidos da força do alto, o que de fato 
aconteceu no dia de Pentecostes. A fecundidade de Maria, 
como a da Igreja, provém do alto. A glorificação de Jesus se 
expressa no símbolo espacial de ser levado ao céu. Indica a 
ação do Pai que o leva. Jesus se despede abençoando. A obra 
de Jesus acabou, mas inicia-se a dos discípulos em sua missão 
pelo mundo, sob a sua bênção. Os discípulos se prostram 
diante de Jesus, num gesto claramente litúrgico.  

Jesus não retornou sozinho à casa do Pai. Levou consigo a 
humanidade que ele redimiu pelo seu sangue. São Leão 
Magno, numa de suas homilias sobre esta festa, lembra que, 
no mistério da ascensão de nosso Salvador, a nossa humilhada 
natureza foi arrebatada acima de todas as obras da criação, 
até assentar-se junto de Deus Pai. Por ora, temos o encargo 
de dar testemunho do seu evangelho com a palavra e com a 
vida.  

Em nossa oração, como os apóstolos, adoramos o Senhor 
e, na alegria pascal, esperamos o Espírito de Pentecostes. 
Nesta semana de oração pela unidade das Igrejas cristãs, 
invoquemos a força do alto para que revigore nossas mãos e 
nos encoraje a sermos testemunhas da ressurreição. Rezemos 
para que haja uma unidade visível entre as Igrejas e uma 
comunhão real entre todas as religiões e crenças, para que o 
mundo creia. 

 

7. PRECES 

Adoremos o Cristo, que exaltado na glória intercede por nós 
junto do Pai e oremos: 

Ouve-nos, Senhor. 



- Ó Cristo, elevado ao céu, reconciliaste todo o universo em 
teu amor; dá firmeza e perseverança a todos os que 
trabalham pelo bem comum, respeitando os recursos 
naturais e promovendo a partilha. 

- Ó Cristo, que elevado na cruz foste exaltado na glória, faze 
que a esperança em outro mundo possível, não nos 
dispense de compromisso de prepara-lo, desde já, como o 
nosso trabalho. 

- Ó Cristo, que fizeste de toda a tua vida uma oferenda de 
amor a serviço da vida, guia, à perfeição da caridade os que 
dão testemunho de ti. 

Preces espontâneas... Quem preside conclui: 

Atende-nos, ó Cristo, tu que és nosso intercessor e reinas 
pelos séculos dos séculos. Amem. 

8. PAI NOSSO 
Dá, Senhor, a todas as religiões a graça da comunhão em ti, 
e às Igrejas cristãs, a unidade visível. Oremos a oração que 
Jesus nos ensinou: Pai nosso... 

Oração 

Deus das promessas,  
nós contemplamos o teu Filho muito amado  
subindo, hoje, ao mais alto dos céus.  
Recebe o louvor da humanidade  
renovada e transformada  
e concede a todos nós a graça de continuarmos  
a missão que ele começou.  
Ilumina as Igrejas nos caminhos da unidade  
para que cumpra o desejo de Jesus, de sermos um  
para que o mundo creia.  
Fortalece todos os esforços  
de preservação da natureza,  
abençoa as pessoas e grupos que trabalham  
em defesa da vida. 
Atende-nos, por Jesus, teu filho amado, bendito pelos 
séculos dos séculos. Amém. 
 

9. BÊNÇÃO 
O Senhor Jesus Cristo, em virtude do seu poder  



de submeter a si todas as coisas, transfigure o nosso pobre 
corpo, conformando-o a seu corpo de glória, agora e 
sempre. Amém. 
Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

 
ORAÇÃO À MESA 

- Estando todos/as em torno da mesa, quem preside faz a oração.  

Nós te louvamos Senhor Jesus que levado aos céus, levaste contigo o 
universo inteiro e todas as criaturas. Ressuscitado te manifestaste aos 

discípulos durante uma refeição. A nós que recebemos o dom da tua 
Palavra, concede-nos partilhar estes alimentos na alegria e em ação 
de graças.  A ti a glória pelos séculos. Amém. 
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